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HOSPITAL SANTA CASA DE CURITIBA



• 17 mil 500 m2 de área construída;
• 179 leitos de Unidades de Internação;
• 38 leitos de UTIs;
• 19 Leitos de Pronto Atendimento;
• 9 salas de cirurgia;
• Hemodiálise;
• Hemodinâmica;
• Oncologia;
• Odontologia;
• Banco de Sangue;
• Transplante;
• Centro Médico. 





Protocolos Instituídos



Sistema de 
Notificação



SEGURANÇA DO PACIENTE...



Cirurgia em 
parte errada 
do corpo?!



Cirurgia em 
paciente 

errado?!?!



Procedimento 
errado!!!!!!



SUPERDOSAGEM 
DE 

MEDICAÇÃO!?!?!



Transfusão 
sanguínea 

incompatível?!



QUEDA?!?!



DIFICULDADES

• Falta de aderência de colaboradores e médicos;
• Falta de interesse em notificar; 
• Demora da devolutiva dos planos de ação;
• Não comparecimento das partes envolvidas nas reuniões;
• Não comparecimento dos membros do NSP nas reuniões;
• Falta de conhecimento sobre Eventos Adversos pela parte do corpo clínico;
• Hostilidade da parte notificada;
• Omissão de dados;
• Falta de orientação aos pacientes;
• Postura defensiva na abordagem dos erros na assistência.



VITÓRIAS

• Reconciliação medicamentosa;
• Abolição da “pasta de faltas” da farmácia;
• Implantação do Sistema de Gestão;
• Reuniões produtivas com os envolvidos;
• Busca ativa com resultados ( notificações);
• Implantação de 2 novos protocolos;
• Início de mais 2 protocolos; 
• Autonomia 



DESAFIOS

• Aumento do apoio das lideranças;
• Sensibilização de todos os colaboradores e fazer com que os 

profissionais entendam as mudanças;
• Dedicação da equipe multiprofissional;
• Convencer x vencer;
• Disseminar  o conhecimento, a compreensão do risco e a 

compreensão de segurança;
• Compromisso para discutir e aprender com os erros;
• Substituir a culpa  por uma cultura que os erros sejam 

encarados como oportunidades de melhoria.



BENEFÍCIOS:




